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Ibaneis lança 
novo hospital

Após a publicação do 
edital para escolha da 
empreiteira da obra, o 

governador Ibaneis Rocha 
veio ao Guará nesta terça 

reforçar o anúncio da 
construção do Hospital 

Geral Ortopédico. 

Adeus a 
Sônia 
Dourado 
Ela era conhecida como símbolo da 
cultura guaraense, por ter sido a mentora, 
criadora e diretora da Casa da Cultura do 
Guará. 
Professora Sônia Dourado, que morreu 
nesta quarta-feira, 26 de abril, era uma 
mulher à frente do seu tempo, pela 
coragem de de lutar contra a mesmice e 
contra padrões que engessam o poderio 
feminino (Página 9).  

Bosque dos  Bosque dos  
EucaliptosEucaliptos

Novo plantio no

Domingo tem  
Rua do Lazer
Neste domingo, 30 de abril, a avenida 
central do Guará II, no trecho entre a 
4ª Delegacia de Polícia Civil e o Edifício 
Consei, recebe o evento que transforma 
temporariamente a avenida em uma 
movimentada praça (Página 11). 

Programação confirmada do 

A Adminsitração do Guará divulgou a 
programação oficial do aniversário da 
cidade, com atividades durante todo o 
mês de maio. O desfile cívico militar no 

dia 5 de maio marca o dia da fundação do 
Guará. O Baile da Cidade está confirmado 

para o dia 20 de maio (Página 6). 

Aniversário  
do Guará

Skema 17
continua o legado do 
Mané da Codorna
Sucessor do icônico Bar do Mané, 
o bar/restaurante Skema 17 faz 
questão de manter o cardápio e a 
qualidade do Mané da Codorna, mas 
começa a criar uma clientela nova e 
própria (Página 13). 
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Audiência pública do 
Cave nada a ver com 
PPP
Diferente do que vem sendo divulgado 

em alguns grupos, a audiência pública 
virtual convocada pela  Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Habitação 
(Seduh) para o dia 2 de maio, terça-
feira, nada tem a ver com a proposta 
de privatização do Cave. É apenas 
para debater a criação de lotes para 
regularizar os terrenos já ocupados por 
órgãos e instituições, como a própria 
sede da Administração Regional, a Feira, 
o estádio, o kartódromo, o fórum, as 
instituições sociais e esportivas que estão 
lá há muitos anos. O único terreno novo 
a ser criado já estará destinado à sede 
regional do Ministério Público. 

É que o Cave legalmente é um único 
lote, mesmo com tantas ocupações 
avulsas, o que dificulta investimentos 
com recursos públicos. A criação dos 
lotes atende a um pedido do TJDFT, para 
regularizar o terreno do Fórum do Guará, 
situação tem causado transtornos ao 
órgão há anos. 

UPA só em 2026
Prometida para o ano passado, a 

UPA do Guará só vai chegar em 2025. A 
informação é da própria secretária de 
Saúde, Lucilene Florêncio, na entrevista 
da página 7. 

A UPA estava prevista para ser 
construída na mesma época da UPA da 
Estrutural, mas o governo alega que 
surgiram regiões com mais prioridade do 
que o Guará.

Outra UBS da 38  
só em 2026

Na mesma entrevista a secretária 
informa que somente em 2026, daqui 
a três anos, vai acontecer a construção 
de outro prédio para abrigar a Unidade 
Básica de Saúde da QE 38, porque as 
instalações atuais são inadequadas e 
desconfortáveis e não é possível reformá-
las apenas.

Esse prazo, entretanto, contraria 
a vontade da deputada distrital e 
enfermeira Dayse Amarílio, que prometeu 
destinar recurso de emenda parlamentar 
para a construção do prédio ainda este 
ano ou no máximo no início de 2026. 

Morre Aderson
Vítima de infarto e encefalite, 

morreu nesta quarta-feira, 26 de abril, 
o empresário Aderson Irineu da Silva, 
73 anos, ex-diretor da Associação 
Comercial do Guará e um dos mais 
antigos e conhecidos empresários da 
cidade. 

Guaraense acompanha 
cantor famoso

O guaraense Roberth William (à 
esquerda), que há muitos anos mora em 
Portugal e faz parte de uma banda de 
propriedade do ex-goleiro Helton (Ex-Vasco 
e Porto),  está fazendo a percussão do cantor 
Gabriel, O Pensador na turnê que o cantor 
está fazendo na Europa.

Robert é filho da líder comunitária Célia 
Caixeta, prefeita comunitária da QE 46, que há 
três anos também mora na cidade do Porto, 
onde é sócia de um hostel.

Aumenta  
furto de cabos

Tem aumentado cada vez mais o 
furto de cabos de energia no Guará. Na 
semana passada, um edifício inteiro na 
QI 23 ficou às escuras e esta semana 
uma panificadora do Guará II não pôde 
oferecer o pãozinho de manhã.

Apesar do esforço da polícia na caça 
aos ladrões, o furto é difícil de ser flagrado 
ou descoberto, porque os criminosos, 
geralmente quem conhece bem do 
assunto, cortam e recolhem os fios dentro 
de caixas de energia ou bueiros. 

Anderson Torres 
paralisa projeto 
esportivo

Por medida de segurança, o 4º 
Batalhão da Polícia Militar  do Guará 
suspendeu o projeto Prevenindo 
com Arte, que atende mais de 1 mil 
moradores de cinco a 80 anos com 
atividades esportivas e culturais. Por 
causa da presença do ex-ministro da 
Justiça, Anderson Torres, que está 
preso em um dos dois prédios do 
batalhão, ao lado das quadras onde 
acontecem as atividades. 

Ou seja, enquanto durar a prisão 
dele lá, o projeto ficará suspenso. 

Multa de até R$ 100 mil a 
vândalos

Os atos de vandalismo são considerados 
crimes para os quais, de acordo com o Código 
Penal, a pena é de detenção de um a seis 
meses ou multa de um a seis salários mínimos 
– no caso de danos simples. As consequências 
para quem é flagrado pichando algum 
monumento ou bem tombado no Distrito 
Federal são ainda piores: multa de R$ 100 
mil, conforme determina a Lei nº 6.094/2020, 
sancionada pelo governador Ibaneis Rocha. 

Mas a lei prevê multa também a pichações 
em áreas não tombadas, de valores menores. 
Portanto, se você flagrar alguém pichando um 
bem público, denuncie à polícia. 
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Ibaneis visita terreno do futuro 

HOSPITAL CLÍNICO  
ORTOPÉDICO DO GUARÁ 
Com investimento de R$ 204 milhões, unidade terá 160 leitos e contará com energia fotovoltaica  
e reaproveitamento de água. Prioridade será ortopedia, mas terá também clínica geral 

O grande hospital que a 
cidade sempre sonhou 
está cada vez mais pró-

ximo de se tornar realidade. 
Nesta terça-feira, 25 de abril, 
o governador Ibaneis Rocha 
visitou o terreno, conheceu 
o projeto detalhado e reafir-
mou o compromisso de entre-
gar a obra em 2026, ainda no 
seu governo. A primeira pro-
vidência mais efetiva aconte-
ceu com o lançamento do edi-
tal na semana passada para a 
contratação dos serviços – a 
licitação será aberta no dia 28 
de junho. 

O novo Hospital Clínico Or-
topédico (HCO) será construí-
do em um terreno de 70 mil 
m² localizado entre o Parque 
Ezechias Heringer e a Unida-
de Básica de Saúde (UBS) 2, às 
margens da Avenida Contorno 
e ao lado das QEs 17 e 19 do 
Guará II.  

“O Hospital do Guará vem 
para atender uma demanda 
muito forte na área de orto-
pedia. Será uma estrutura mo-
derna, com selo verde e 160 
leitos para atender os pacien-
tes que forem encaminhados 
para cá, onde serão feitas as 
cirurgias eletivas da rede pú-
blica. É um hospital com mo-
delo semelhante ao que lan-
çamos no Recanto das Emas e 
que também vamos lançar em 
São Sebastião”Ibaneis Rocha, 
governador do DF

O hospital terá perfil de as-
sistência em ortopedia, com 
atendimentos nas áreas de co-
luna, ombro, braço, cotovelo, 
mão, quadril, perna, joelho, 

pé, tornozelo, alongamento e 
reconstrução óssea. Vai con-
tar com 160 leitos, sendo 90 
de ortopedia, 50 de clínica 
médica de retaguarda e 20 de 
UTI adulta.

A unidade também vai dis-
por de centro cirúrgico com 
seis salas de cirurgia, labo-
ratório de apoio, diagnósti-
co por imagem e ambulatório 
para acolhimento dos pacien-
tes transferidos.

A área principal será divi-
dida em quatro blocos - o pri-
meiro será destinado a ensino 
e pesquisa; o segundo, para 
uma área de circulação; o ter-
ceiro será o coração do hos-
pital, onde ficarão o ambula-
tório, os leitos de internação 
e o centro cirúrgico; enquan-
to o quarto bloco abrigará as 

estruturas de água, energia e 
esgoto. Ele terá também audi-
tório, anfiteatro e uma capela, 
além de estacionamento para 
os pacientes e funcionários.

Suprir demanda  
de ortopedia

 “O Hospital do Guará vem 
para atender uma demanda 
muito forte na área de orto-
pedia. Será uma estrutura mo-
derna, com selo verde e 160 
leitos para atender os pacien-
tes que forem encaminhados 
para cá, onde serão feitas as 
cirurgias eletivas da rede pú-
blica. É um hospital com mo-
delo semelhante ao que lan-
çamos no Recanto das Emas e 
que também vamos lançar em 
São Sebastião”, disse o gover-

nador Ibaneis Rocha.
A secretária de Saúde, Lu-

cilene Florêncio, acompanhou 
a visita e explicou que o hospi-
tal não funcionará com emer-
gência ou urgência, ou seja, o 
atendimento será programa-
do, com o recebimento de pa-
cientes com cirurgias agenda-
das pela rede pública de saúde 
(Ver entrevista na página 7). 
“Ele não será um hospital de 
emergência ortopédica, será 
um hospital vocacionado para 
ortopedia e clínica médica, 
mas serão pacientes referen-
ciados, ou seja, encaminhados 
para cá. Os nossos centros de 
trauma do DF permanecem 
em atendimento, que são os 
hospitais do Gama, de Ceilân-
dia, de Taguatinga, de Santa 
Maria, de Sobradinho e o Hos-

pital de Base. Esses são os nos-
sos centros de trauma e assim 
permanecerão, mas aqui va-
mos fazer as cirurgias eletivas 
de ortopedia”, detalhou.

Para erguer o hospital, o 
GDF vai investir R$ 204 mi-
lhões, sendo que parte dos re-
cursos já foi liberada para dar 
andamento aos trâmites li-
citatórios, o que está a cargo 
da Companhia Urbanizado-
ra da Nova Capital (Novacap). 
“Será um hospital de última 
geração e de concepção mo-
derna. As nossas equipes vi-
sitaram várias partes do país 
para acompanhar o que há de 
mais moderno em instalações 
e conforto. É o segundo hospi-
tal que lançamos em 60 dias”, 
acrescentou o diretor-presi-
dente da Novacap, Fernando 
Leite. 

Sustentabilidade
Arquiteta da Novacap res-

ponsável pelo projeto, Fer-
nanda Bougleux deu mais de-
talhes do hospital para que 
ele possa obter o selo verde, 
chamado de Certificado Leed, 
concedido a construções sus-
tentáveis em todo o mundo. 
“Ele tem todas as diretrizes 
para obter o selo verde e, para 
isso, tem que seguir normas 
como utilizar placas fotovol-
taicas para a energia e fazer 
reuso da água. É o que temos 
pensado para os novos hos-
pitais de Brasília, e o hospital 
ainda terá pilotis e as facha-
das livres, que são parâmetros 
para remeter à arquitetura de 
Brasília”, detalhou.

Governador conhece detalhes do projeto, junto com a secretária de Saúde



PROGRAMAÇÃO

ATÉ 31/5 - EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA
9h às 19h - Casa da Cultura do Guará

2 A 16/5 - JOGOS ESCOLARES
14h às 18h -  Ginásio Arena 

5/5 -  DESFILE CÍVICO CULTURAL
8h às 12h - Administração do Guará

5/5 - CAMPANHA DE DOAÇÃO DE SANGUE
9h às 16h - Estacionamento do Cave (Unidade móvel)

5/5 - CURTA DOCUMENTÁRIO GUARÁ
10h - Administração do Guará

#1

#2

#3

#4

#5

5/5 - FORRÓ XIQUE-XIQUE
20h - Praça da QE 30

6/5 - FEIRA COLLOR MIX
10h às 18h - Praça da Bandeira

7/5 - PASSEIO CICLÍSTICO
8h às 10h - Concentração na Administração 

7/5 - MISSA DE ANIVERSÁRIO
19h às 20h - Paróquia São Paulo Apóstolo 

11/5 - ORELHA DO LOBO SUNSET
17h - Monumento Orelha do Lobo Guará I

REINAGURAÇÃO

#6

#7

#8

#9

#10

11 A 14/5 - FEIRA DAS ORQUÍDEAS 
8h às 18h - Casa da Cultura do Guará

13/5 - EXPOARTE DIA DAS MÃES
10h - Praça Cívica, em frente à Administração

BANDA PHOLHAS

#11

#12

9h às 12h - Auditório da Administração

15/5 -  PALESTRA: 10 CARACTERÍSTICAS
DO COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR

#15

14/5 - CULTO DE ANIVERSÁRIO 
19h às 20h - Igreja Batista Filadélfia #14

19/5 - GUARÁ FEST
18h - Teatro de Arena

20/5 - FESTIVAL DE NATAÇÃO
9h - Academia Água Vida

20/5 - TORNEIO BASQUETE 
Durante todo o dia - Praça da QI 02

20/5 - BAILE DA CIDADE 
22h - Salão de Múltiplas Funções

21/5 - COPA DE FUTEBOL - GUARAENSE
Durante todo o dia - Cave

BANDA MATUSKELA

#21

#20

#19

#18

#17

21/5 - GUARÁ PARTY SYSTEM
Durante todo o dia - Casa da Cultura do Guará

27/5 - BAILE DOS MARANHENSES
21h - Salão de Múltiplas Funções

25 A 28/5 - FESTIVAL CULTURA CANDANGA
Estacionamento da Casa da Cultura

28/5 - RUA DE LAZER ESPECIAL
8h às 16h - Avenida Central do Guará II #25

#24

#23

#22

15/5 - 

19h às 20h - Administração do Guará

SESSÃO SOLENE E LANÇAMENTO 
DO PROJETO HACKACITY 

#16

13/5 - BAILE 4 DÉCADAS
21h - Salão de Múltiplas Funções #13

| Corte do bolo
previsto para 11h

CAPOEIRA SANGUE BOM
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Por que o governo optou por 
construir um hospital com 
especialidade em ortopedia 
em vez do hospital geral 
como estava previsto 
inicialmente?

Porque concluímos que te-
mos uma demanda grande 
pelo atendimento de cirurgia 
eletivas de ortopedia, ou seja, 
aquelas que não são de emer-
gência e que os pacientes mui-
tas vezes ficam internados em 
hospitais de porta aberta, ocu-
pando leitos que poderiam ser 
ocupados por quem está ne-
cessitando de atendimento de 
emergência, como vítimas de 
acidentes automobilísticos, 
quedas e outras contusões gra-
ves que não podem esperar por 
uma cirurgia. O hospital Orto-
pédico do Guará terá essa re-
ferência, principalmente para 
atender aos moradores da cha-
mada Região Centro-Sul, que 
vai do Guará, Candangolân-
dia até Samambaia, Ceilândia, 
Santa Maria etc. O hospital do 
Guará vai ajudar a desafogar os 
centros de traumas, que estão 
nos hospitais do Gama, Ceilân-
dia, Taguatinga e o Hospital de 
Base. 

Hoje é uma tendência mun-
dial esses hospitais vocacio-
nados, ou seja, que priorizem 
uma determinada especialida-
de.

Mas haverá também uma 
parte para a clínica médica...

Sim, porque há uma de-
manda na região do Guará e 
no seu entorno por um hospi-
tal de outras emergências que 
esteja mais próximo. O Guará 
foi escolhido pela sua localiza-
ção estratégica e também por-
que sua população aumentou 
muito nos últimos e não dis-
põe de um hospital que aten-
de a essa demanda crescente. 

Existe essa lacuna na chama-
da Região Centro-Sul, porque 
a população mais afastada dis-
põe de grandes hospitais pú-
blicos em Taguatinga, Ceilân-
dia e Santa Maria.  O Hospital 
Clínico e Ortopédico do Guará 
vai atender preferencialmente 
essa população, mas não quer 
dizer que não atenderá quem 
o procurar, porque somos re-
gidos pelo sistema do SUS e te-
mos que respeitar a universa-
lidade, ou seja, onde quer que 
eu esteja tenho o direito de ser 
atendido na rede pública dis-
ponível. 

O Hospital do Guará então 
não será um hospital de 
“portas abertas”, ou seja, 
que atenda quem o procurar 
por conta própria...

Exato. Só vai atender pa-
cientes encaminhados por ou-
tras unidades de saúde, no 
caso, outros hospitais que não 
disponham daquela especialia-
lidade, não tenham equipes ou 
espaço especializado, e depois 
de feita a triagem do caso clí-
nico do paciente. Os casos, por 
exemplo, de crises de hiperten-
são, diabetes, enxaqueca, serão 
atendidas pelas UPAs. Os mo-
radores dessa região terão dis-
poníveis as UPAs do Guará, que 
ficará pronta antes da conclu-
são do hospital, do Riacho Fun-
do e da Estrutural. 

UPA DO  
GUARÁ EM 2025
E quando será construída 
a UPA do Guará, que 
estava prevista para o ano 
passado?

O governo administra por 
prioridades. Como a região da 
Estrutural é mais vulnerável, a 
de lá será construída primeiro 
e depois a do Guará. A da Es-
trutural ficará pronta no ini-

cio do próximo ano e a do Gua-
rá no final de 2024 ou início de 
2025. 

Como a entrega do novo 
hospital vai demorar quase 
três  anos, há previsão de 
melhoria das instalações e 
ampliação do atendimento 
do atual Hospital Regional 
do Guará?

No caso específico, não, até 
porque não há mais espaço fí-
sico para ampliações. O que fa-
zemos são interferências pon-
tuais, dentro do que é possível, 
considerando o que existe. 
Mas vamos atacar a demanda 
de outra forma, com a amplia-
ção do atendimento do pro-
grama Saúde da Família, para 
evitar que muitos pacientes 
precisem procurar o hospital 
por qualquer motivo. Estamos 
preparando reforços significa-
tivos nas equipes dos progra-
mas Enfermagem de Família, 
Núcleos de Apoio à Família e 
Agente Comunitário de Saúde. 
Vamos fortalecer o Núcleo de 
Atenção à Família para atendi-
mento aos pacientes que preci-
sam de internação, mas podem 
ficar internados em casa, como 
são os casos de portadores de 
doenças crônicas, idosos, que 
podem ser acompanhados pe-
las equipes da estratégia da 
saúde da família. Vamos rece-
ber 52 médicos do programa 
Mais Médicos do governo fede-
ral para reforçar essas equipes 
de atendimento domiciliar.

Com isso, vamos reduzir a 
demanda do atual Hospital Re-
gional do Guará, que passará a 
atender os casos mais graves e 
emergentes. 

Usuários reclamam das 
condições da UBS 3, da QE 
38. O que vão fazer com ela?

Ela será demolida e será 

substituída por outra, modu-
lar, no padrão de construção 
das novas UBS e UPAs. Mas, a 
nova UBS da QE 38 será cons-
truída em 2026, porque esta-
mos construindo 20 UBS em 
regiões onde há mais demanda 
do programa Saúde da Famí-
lia e que ainda não estão sen-
do atendidas. Essa nova UBS 
da 38 será do mesmo tamanho 
da atual, mas com mais confor-
to e com maior capacidade de 
atendimento.

NÃO FALTARÃO  
PROFISSIONAIS
Os críticos da construção 
do Hospital Clínico e 
Ortopédico do Guará citam a 
possibilidade de termos um 
grande hospital e não ter 
pessoal que o faça funcionar, 
porque há um déficit de 
recursos humanos na rede 
pública do DF, incluindo o 
Hospital Regional do Guará 
...

A construção de um hospi-
tal é um conjunto, uma suces-
são de ações que culminam 
com a entrega da obra física. 

No caso do Hospital Geral Or-
topédico do Guará já temos o 
projeto arquitetônico, os re-
cursos disponíveis para a cons-
trução e o plano de necessida-
de. À medida em que a obra for 
prosseguindo, vamos adqui-
rir o imobiliário e os equipa-
mentos e preparando a contra-
tação das equipes necessárias 
para o seu funcionamento. Os 
recursos humanos necessá-
rios vão fechar antes da entre-
ga da obra, porque não adianta 
contratar antes e ficar pagando 
sem necessidade. Só no cadas-
tro reserva de concursados da 
Secretaria de Saúde temos cer-
ca de 5 mil profissionais aguar-
dando e eles serão chamados 
conforme forem surgindo as 
necessidades e à medida que 
as unidades novas forem sen-
do entregues. Se esse cadastro 
zerar e se faltarem profissio-
nais para algumas especiali-
dades, vamos promover novos 
concursos com prazo suficien-
te para serviram às novas uni-
dades. Portando, não há ris-
co do futuro hospital do Guará 
não começar atendendo plena-
mente por falta de pessoal. 

Secretária de Saúde do DF

LUCILENE FLORÊNCIO
“Novo hospital do Guará será 
referência  para cirurgias ortopédicas”

A Secretária de Saúde Lucilene Couti-
nho explica, nesta entrevista ao Jor-
nal do Guará, como será o funciona-
mento do novo hospital, quais serão 

as prioridades, a previsão da construção da 
UPA, como pretende melhorar o atendimen-
to do Hospital Regional do Guará (HRGu) e da 
Unidade Básica de Saúde (UBS) da QE 38. 



O GDF não parou de trabalhar para melhorar as nossas cidades e a vida das 
pessoas. É por isso que hoje você pode ver novos hospitais, UPAs, UBSs, 
tesourinhas reformadas e grandes obras como o Túnel de Taguatinga, que 
será inaugurado em breve. E programas sociais como o Prato Cheio, que foi 
ampliado para atender 100 mil famílias. Com novas entregas e conclusões 
de obras ao longo do ano, você vai ver: o melhor começa agora.

Para a Nicole, 
o melhor tempo no 

DF foi quando ela 
levou a fi lha para 
a nova escola no 
26 de setembro.

Para a Ana Júlia, 
o melhor 
começa agora.

Nicole Azevedo
mãe da Ana Júlia



28 DE ABRIL A 4 DE MAIO DE 2023 9 JORNALDOGUARA.COM.BR

Morreu na madruga-
da desta quarta-feira, 
26 de abril, a profes-

sora Sônia Dourado, morado-
ra da cidade e muito conheci-
da dos guaraenses por criar a 
Casa da Cultura do Guará na 
gestão do ex-administrador re-
gional Alexandre Gonçalves, 
que serviu de inspiração para a 
criação de outras casas no gê-
nero nas outras regiões admi-
nistrativas. Sônia, 79 anos, es-
tava internada há uma semana 
no Hospital Brasília, de Águas 
Claras, com  pneumonia, agra-
vadas pelo quadro avançado 
da doença de Alzheimer, des-
coberta em 2019 e acelerada 
nos últimos meses. 

Quem foi  
Sônia Dourado

A história da cultura da ci-
dade tem em Sônia Dourado o 
seu marco temporal. Criadora 
da Casa da Cultura do Guará, a 
primeira e a que deu origem a 
todas outras do Distrito Fede-
ral, Sônia organizou e turbi-
nou os movimentos que acon-
teciam na cidade de forma até 
então desorganizada. Foi a par-
tir da iniciativa dela que a cul-
tura guaraense aflorou com 

mais intensidade e se transfor-
mou numa das mais represen-
tativas do DF.

Além de fundadora, ela foi 
diretora da Casa da Cultura na 
gestão de cinco administrado-
res regionais, Alexandre Gon-
çalves, Heleno Carvalho, José 
Orlando, Alírio Neto e Marcos 
Dantas. Ninguém mais foi tan-
to.

Mas a história de Sônia Dir-
ce Barreto Dourado com o Dis-
trito Federal se assemelha à 
saga da maioria dos nordesti-
nos que vieram para Brasília 
em busca de leite e mel que a 
nova capital oferecia. De Ire-
cê, no seco interior da Bahia, 
a família veio para Brasília na 
década de 60 acompanhan-
do o pai, que era comercian-
te de porta a porta, em bus-
ca de melhores oportunidades 
até conseguir emprego no Ci-
retran, hoje Detran. Aqui, pai, 
mãe e sete filhos se instalaram 
na Vila do Iapi, onde é hoje um 
dos três grandes condomínios 
horizontais do Guará. Com 14 
anos, ela foi trabalhar com a 
irmã Aidê Dourado, na Funda-
ção das Pioneiras Sociais, que 
prestava serviço no Hospital de 
Base. Lá, fazia o trabalho social 

de identificar as necessidades 
dos pacientes e acompanhan-
tes, se precisavam de alimenta-
ção, de roupa, remédios. Ficou 
lá até passar no concurso de 
professor da Fundação Educa-
cional, da Secretaria de Educa-
ção, como professora de Artes, 
onde aposentou-se com mais 
de 30 anos de magistério.

Como foi criada  
a Casa da Cultura

Como professora de Artes, 
Sônia promovia eventos em 
várias partes do Guará e do DF, 
até que teve a ideia de criar a 
Casa da Cultura, aproveitando 
a amizade com a então primei-
ra dama do DF, Wesliam Roriz, 
combinada com a oportunida-
de de encontrar vazio o prédio 
no Cave onde chegou a funcio-
nar uma churrascaria e depois 
uma boate. Foi juntar a fome 
com a vontade de comer.

Apresentado por Sônia, o 
projeto de criação da Casa da 
Cultura do Guará foi imedia-
tamente aprovado por dona 
Wesliam, que imediatamente o 
levou ao governador Joaquim 
Roriz já como ordem de im-
plantá-lo, como era seu estilo.

Com a ajuda de Lia Samara, 

um inquieto e criativo artista e 
agitador cultural, Sônia passou 
a agitar o movimento cultural 
da cidade com cursos de dan-
ça, música e criou até uma ban-
da da casa que se apresentava 
em eventos em todo o Distrito 
Federal.

Numa época sem Internet e 
com dinheiro público de sobra 
era muito fácil ainda fazer cul-
tura, desde que houvesse von-
tade e criatividade, o que so-
bravam em Sônia e Lia Samara.

Para a filha, jornalista Rena-
ta Dourado, Sônia foi uma mu-
lher à frente do seu tempo, em-
poderada e corajosa. “Numa 
época em que quase não se fa-
lava em feminicídio e violência 
doméstica, ela oferecia cursos 
e atividades para que as mu-

lheres pudessem sair de casa 
e aprender uma atividade e 
se tornarem independentes”.  
Esse empoderamento a levou a 
casar cinco vezes e sair de to-
dos. 

Viagens com o filho
Depois que se aposentou, 

Sônia passou a se dedicar à lei-
tura, uma de suas paixões, e a 
viajar pelo mundo com o filho 
Ricardo, que organiza viagens 
internacionais, e a curtir sua 
casa no condomínio Bernardo 
Sayão, abaixo do Polo de Moda. 

Sônia deixa os filhos De-
nizar Júnior, Leandro, Ricar-
do e Renata Dourado (apre-
sentadora de telejornais da 
TV Band Brasília), seis netos e 
três irmãs.

MORRE SÔNIA DOURADO
Ela foi mentora, criadora e diretora da primeira Casa de 
Cultura do DF, a do Guará, que deu origem a todas as outras 

www.thaisimobiliaria.com.br
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Mais um plantio no Bosque dos EucaliptosMais um plantio no Bosque dos Eucaliptos
Voluntários plantam 70 mudas de árvores do cerrado no parque. Total chega a 1.200 mudas plantadas 

Para comemorar o Dia da 
Árvore, voluntários do 
projeto Guará Tempo de 

Plantar voltaram a reforçar 
o reflorestamento do parque 
Bosque dos Eucaliptos, entre 
as QEs 38, 42, 44 e as quadras 
novas QEs 48 a 58. Com as 70 
mudas plantadas no sábado 
passado, o total chega a cerca 
de 1.200 mudas deixadas pe-
los voluntários no parque em 
apenas quatro anos. 

O plantio teve a parceria 
da Casa da Amizade do Ro-
tary Club do Guará, que doou 
50 mudas nativas do cerra-
do e frutíferas. Pela primeira 
vez, a ação contou com a pre-
sença e participação de se-
cretário de Meio Ambiente 
e de presidente do Instituto 
Brasília Ambiental. O secre-
tário Roney Nemer partici-
pou da abertura do evento e 

o presidente do Ibram, Guto 
Ferreira, participou também 
do plantio. Os dois assumi-
ram o compromisso de agi-
lizar a implantação definiti-
va do parque, que está com 
seu projeto diretor pronto e 
aguarda apenas a liberação 
dos recursos financeiros. A 
primeira providência deve-
rá ser o cercamento da área 
do bosque, com a utilização 
de um recurso disponível no 
Ibram de R$ 880 mil, prove-
niente de cobrança de com-
pensação ambiental. 

Perda chega a 30%
Durante o plantio, a coor-

denadora do Guará Tempo de 
Plantar, Simone Vaz, explicou 
a aplicação do produto Hidro-
gel, para ajudar na redução 
na frequência de regas, dimi-
nuição no consumo de água e 

contenção nos gastos com ir-
rigação. E também a aplica-
ção de fertilizante a base de 
cálcio e magnésio, que atua 
como protetor, fornecendo 
condições para que o plan-
tio tenha maior resistência a 
estresses bióticos (pragas e 
doenças) e abióticos (déficit 
hídrico, salinidade e estresse 
térmico).

De acordo com Simone, 
engenheira ambiental, ”ao 
ser absorvido, o silício é de-
positado na epiderme das 
folhas e nos colmos, que fi-
cam mais espessos. O acúmu-
lo desse elemento nas células 
epidérmicas funciona como 
uma barreira física que difi-
culta o ataque de insetos e o 
desenvolvimento de pragas”. 

Simone, entretanto, calcu-
la em cerca de 30% a perda 
das mudas plantadas a cada 

ano. As causas, segundo ela, 
são a falta de manutenção, a 
seca e o serviço de poda da 
grama realizada pelas equi-
pes da Administração Regio-
nal, que, por falta de conhe-
cimento técnico, não sabem 
diferençar o mato a ser corta-
do do que deveria ser preser-

vado. Além da falta de manu-
tenção e do cuidado na poda 
do mato, ela reclama também 
do aumento da área ocupa-
da por uma empresa que usa 
parte do parque para armaze-
nar areia e guardar máquinas 
de grande porte usadas em 
terraplenagem.

Miriam Clefes, presidente da Casa da Amizade, 
Guto Ferreira, Simone Vaz, do Tempo de Plantarm, e 

Roney Nemer, presidente do Ibram
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Neste domingo, 30 de 
abril, a avenida central 
do Guará II, no trecho 

entre a 4ª Delegacia de Polí-
cia Civil e o Edifício Consei, 
recebe mais uma edição da 
Rua de Lazer. Realizada sem-
pre no último domingo do 
mês, o evento, que transfor-
ma temporariamente a ave-
nida em uma movimentada 
praça, é um esforço conjun-
to entre a Administração do 
Guará, outros órgãos do Go-
verno do Distrito Federal, 
produtores culturais, inicia-
tivas comunitárias e veículos 
de comunicação da cidade. A 
rua fica fechada para todos 
os veículos de 8h às 18h, e as 
atividades acontecem até às 

16h, em toda a rua. 
Uma das novidades desta 

edição é a presença da Escola 
Nacional de Esporte e Cultura, 
gerido pela família da ex-jo-
gadora de vôlei Paula Peque-
no. O ENEC vai levar à ave-
nida estações de mini-vôlei, 
golzinho, aulões de judô, gi-
nástica rítmica e street dance. 
“O objetivo maior é promover 
integração entre nossos atle-
tas, assim como proporcio-
nar um momento de esporte 
e lazer com suas famílias. Es-
tamos dispostos a investir re-
cursos e energia para criar-
mos esse ambiente em todos 
os últimos domingos de cada 
mês”, afirma Claudio Peque-
no, coordenador do projeto e 
irmão da ex-joradora da sele-
ção brasileira de vôlei. 

Durante o dia, a Green Ele-
tron e a Reciclotech vão reco-
lher lixo eletrônico dos mora-
dores, como geladeira, fogão, 
microondas, tanquinho, má-
quinas de lavar e computa-
dores velhos. Cada item, que 
será buscado na casa dos 
doadores, será trocado por 
uma muda de planta.

QI 27
No ponto mais tradicio-

nal da via, o ex-administrador 
Joel Alves vai realizar sorteios 
de brindes para os presentes, 
em frente à Padaria Pão Nos-
so. Ali acontece também a Fei-
ra ExpoAme, apresentações 
da Cia de Teatro e Dança Asas 

e apresentações de kangoo 
jump, fit dance e capoeira. O 
Tempo de Plantar continua o 
trabalho de identificação das 
árvores da avenida central. O 
trenzinho motorizado, suces-
so entre as crianças, volta à 
rua, com a Feira Ame, a pre-
sença da Garagem Combate 
da QE 38, um circuito de pa-
tins com o professor Wagner, 
o Abadá Capoeira, o grupo do 
Benson e o projeto de judô da 
Igreja Nova Vida. 

MPB e  
brinquedos infláveis 

Quando a avenida se trans-
forma durante um domingo 
em uma praça, com a mas-
siva presença da população, 
cria o ambiente perfeito para 
apresentações musicais inti-
mistas.  Como em um coreto 
provisório apresentam-se na 
Rua do Lazer deste dia 30,  os 
professores e alunos da esco-
la Espaço Sonoro, da QE 26, 
todos no charmoso palco do 
projeto Kombinando Cultura. 

A mais tradicional esco-
la de música e arte do Guará 
leva seus professores e alu-
nos para apresentarem-se na 
via. Hamilton Oliveira, Anna 
Rezende, Rebeka Rodrigues, 
Luiza Marta e Amanda Lima 
assumem o palco da Kombi-
nando para apresentar mú-
sicas próprias e releituras de 
grandes sucessos. Hamilton é 
músico (e professor) há mais 
de 20 anos, e leva à Rua do 

Lazer um repertório variado 
que passa pela MPB, samba, 
pop rock e xote. 

Foodtrucks organizados 
pela Máquina do Chopp e a 
Feira Transforme-se, com ar-
tesanato, confeitaria, calça-
dos, roupas e bijuterias. “As 
mulheres do projeto não têm 
renda fixa, então são em-
preendedoras que estão na 

rua – acabou sendo o empre-
go delas”, explica a coorde-
nadora do projeto social que 
deu origem à feira, Daniella 
Kanno. 

Para as crianças, brinque-
dos infláveis e pintura de ros-
to, oferecidos pela Remax Ve-
ritas, referência no mercado 
imobiliário do Guará e da Deu 
Certo Produções. 

Rua do Lazer, domingo, dia 

Em sentido horário, 
Hamilton Oliveira, 

Anna Rezende e 
Rebeka Rodrigues, 

Amanda Lima e Luiza 
Marta músicos da 

Espaço Sonoro que se 
apresentam na  

Rua do Lazer

Joel Alves realiza sorteio de 
brindes para toda a população 
durante a Rua do Lazer, mas é 

preciso chegar cedo para retirar 
os bilhetes 

Durante todo o dia 30 de abril, a avenida central do Guará II se transforma em um parque urbano 
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O primeiro PEC a gente nunca esquece
No começo era uma novidade e 

todo mundo queria utilizar o primeiro 
Ponto de Encontro da Comunidade 
(PEC), até faziam fila. Para construí-
lo foi uma novela. Precisamos de 
doações de cimento, areia e brita, 
pois a Novacap ainda ia fazer 
licitação desses materiais. Depois 
de inaugurado, foi uma sensação 
e enormes filas se formavam. O 
primeiro PEC fica na frente do CCI e 
ao lado da Casa da Cultura no CAVE.   

Domingo tem  
Rua de Lazer no Guará

No próximo domingo teremos mais 
uma Rua de Lazer na via central do Guará 
II.  Um espaço para o congraçamento de 
toda a família, desde os atletas, artesãos, 
dançarinos, artistas plásticos e diversos 
expositores de sua arte. Todos terão seu 
espaço democraticamente e todos os 
cidadãos de 0 aos de mais de 100 anos estão 
convidados para pegar um sol, se divertir e 
se entrosar com a comunidade.   

JO
EL

 A
LV

ES
G

U
A

RÁ
 V

IV
O

As pistas de concreto são mais  
resistentes e estão avançando nas 
áreas onde se utiliza o onibus

A utilização de concreto em calçamento 
público está dominando cada vez mais 
os espaços das vias de grande circulação.  
Existem estudos para serem utilizadas no 
Guará a exemplo do que já acontece na W3 
Sul que, e em breve estará presente em toda 
a faixa dos ônibus. 

O Guará tem uma  
grande carência de creches

Mesmo com a chegada da nova creche 
pública na EQ 17/19 nos próximos anos, 
o Guará continuará com um grande déficit 
nessa área. Segundo levantamentos da 
Regional de Ensino, há hoje uma fila de 
espera de cerca de 900 possíveis alunos. 
A nova creche vai suprir cerca de 250 
vagas assim que for construída. Ou seja, 
continuaremos com uma procura de mais 
de 600 alunos. Sem falar no crescimento 
vegetativo da população. Diante desta 
realidade, podemos pleitear uma nova 
creche em breve.

Com o crescimento que está  
chegando precisamos de mais 
investimentos no Guará, e urgente

Seja na construção de uma creche, do novo Hospital, da 
UPA ou na expansão da malha viária da ligação Guará/Núcleo 
Bandeirante, todas essas iniciativas significam o início de 
uma nova realidade para nossa cidade. A infraestrutura do 
Guará precisa ser revisitada. Aumenta a cada dia número 
de habitantes e é preciso se adaptar à nova realidade. 
Que venham as obras estruturantes. Só com os últimos 
lançamentos já se prevê um acréscimo de pelo menos 500 
veículos circulando pela cidade.
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Skema 17

COMES & BEBES

Continua o legado do 
Mané das Codornas

Em time que está ganhando não 
se mexe, aconselha um ditado 
futebolístico. É o que está acon-

tecendo com bar/restaurante Skema 
17, o sucessor do antigo Bar do Mané, 
ou Mané das Codornas, uma das anti-
gas e tradicionais casas de gastrono-
mia do Guará, que fechou as portas 
em abril do ano passado depois de 30 
anos de funcionamento no mesmo lo-
cal. Aliás, não chegou a fechar as por-
tas, porque o legado de Manoel dos 
Santos Freire, o Mané da Codorna, foi 
assumido por Jannerson Leão, um an-
tigo frequentador do bar localizado 
da mesma rua dos sogros.  

Pratos icônicos criados ou aper-
feiçoados por Mané foram mantidos 
por Jannerson, com o mesmo padrão 
de qualidade, como a codorna frita, o 
pescoço de peru, a tilápia inteira e  a 
carne de sol completa. Jannerson ga-
rante que a cerveja no ponto, uma das 
marcas da gestão antiga, continua no 
mesmo padrão. A única diferença, se-
gundo ele, é apenas de dono do negó-
cio, mas o restante do serviço conti-
nua igual. 

Por manter o mesmo cardápio 
do Bar do Mané, o Skema 17 conse-
guiu segurar boa parte da clientela 
que apreciava o antigo bar e conse-
guiu outros novos. “Estamos forman-
do uma clientela cativa, com antigos e 

novos clientes, alguns deles de outras 
cidade do DF”, conta Jannerson Leão, 
que divide o ofício no servidor públi-
co com o acompanhamento da casa. 
Quando não está presente, ele conta 
com o apoio do pai, bancário aposen-
tado, um dos incentivadores do negó-
cio feito pelo filho. 

Mesmo sem a experiência do Mané 
da Codorna, Jannerson também gos-
ta de percorrer as mesas, conversar 
com os clientes e pedir avaliação so-
bre o serviço, mesmo com temperado 
mais reservado do que antigo dono. 

Cardápio mantém  
opções do Mané

Os destaques do Skema 17 são a 
codorna frita com farofa de ovos (R$ 
25,90), pescoço de peru (meia porção 
a R$ 28,90 e inteira por R$ 38 para 
até 3 pessoas), galeto, com batata fria 
e farofa de ovos (R$ 28,90 a meia por-
ção), carne de sol com mandioca (R$ 
65 para 3 pessoas), linguiça formiga 
apimentada com pão e salada (R$ 39 
porção inteira ou R$ 29,90 a meia). 
       Outras opções são o frango a pas-
sarinho (R$ 23 a meia porção e R$ 35 
a inteira), a tilápia inteira, acompa-
nhada de arroz e farofa de ovos (R$ 
62,00), a picanha com arroz, feijão 
tropeiro, fritas e salada (R$ 150,00 a 

porção inteira e R$ 115,00 a meia). 
Para a acompanhar a cerveja gela-
da (Heineken 600 ml a R$ 16, Spaten 
600 a R$ 12,90 e Estrela Galácia puro 
malte a R$ 14 ou long neck a R$ 8,50), 
entre as opções de tira-gostos estão 
quibe com queijo (10 unidades por 
R$ 26,90), bolinho de bacalhau (20 
unidades por R$ 39,90).

Jannerson manteve o cardápio e qualidade do Mané

A tilápia inteira é um dos pratos mais pedidos Codorna frita com farofa de ovos, símbolo da casa Picanha fatiada, com arroz, feijão tropeiro, uma das 
estrelas da casa 

QE 17 – Bloco A

Pedidos 3974.6560

Entrega Guará I e II e 
Guará Park

Skema 17Skema 17
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Torre de Babel
Aqui no Gua-

rá está cada dia 
mais difícil andar em 

alguma calçada, pois a 
proliferação dos fami-
gerados puxadinhos 
ainda é o que existe 
de mais danoso para a 
nossa já precária mobi-
lidade urbana, tornan-
do a vida dos pedestres 
um verdadeiro inferno 
na terra.

Mobilidade e acessi-
bilidade aqui no Guará 
são apenas palavras de 
dicionário, acabaram 
com as calçadas, pobre 
de quem precisar utili-
zá-las principalmente 
se for cadeirante e tiver 
algum tipo de deficiên-
cia física, os idosos coi-
tados nem se fala.

Fico até assustado 
com a quantidade de 
mensagens que recebo 
sobre esses malfeitos 
por aqui.

Os moradores já 
não aguentam mais 
tanto descaso, está na 
hora de dar um basta 
nessas aberrações que 

têm tirado o meu sono 
e o de muitos morado-
res da cidade, cada dia 
aparece uma novida-
de em matéria de des-
leixo com o nosso pla-
no urbanístico, que 
sem uma fiscalização 
eficiente, muitas vezes 
com a benção da pró-
pria Administração, 
que empurra toda res-
ponsabilidade em cima 
de outros órgãos que 
também são omissos, 
situação que em nada 
ajuda o crescimento or-
denado da cidade.

Ocupam as calça-
das, passeios, adentram 
áreas públicas tirando 

dos transeuntes o direi-
to de ir e vir infringindo 
todos os códigos, leis de 
mobilidade e acessibili-
dade, pois no Guará pa-
recem valer só no papel 
pois nada se aplica por 
aqui, uma zorra total.

Pequenos proble-
mas que podem ser sa-
nados com uma ação 
enérgica por parte dos 
responsáveis, mas o 
que se vê são acordos 
imorais que ferem o di-
reito do contribuinte, 
que aturam essa inér-
cia.

Hoje não estamos 
muito longe da Torre 
de Babel. Pobre Guará.

Perigo ao volante
Lá no Porcão encontro o 

Caixa Preta, sentamos pra to-
mar a nossa cerveja e o velho 
Caixa resolveu falar sobre o 
preço da carne, que está lá na 
estratosfera.

Todo risonho o cabra resol-
veu contar o que estava fazen-
do pra enfrentar essa crise e 
a eterna falta de grana, fiquei 
curioso para ouvir a artima-
nha.

Um calor de lascar, não 
dava pra ficar muito animado, 
chegou a hora do almoço, pas-
sou no restaurante do comér-
cio local para tirar umas fotos, 
assim fez e tirou uma bela foto 
da carne que estava sendo ser-
vida, foi direto pra casa almo-
çar.

Fiquei curioso para saber o 
desfecho daquele caso, assim 
que chegou em casa encheu o 
prato de arroz e feijão, colocou 
a foto que bateu no restauran-
te daquela carne saborosa, no 
centro da mesa.

Dava uma olhada pra foto 
cada vez que dava uma garfa-
da no arroz com feijão e fecha-
va os olhos imaginando que a 
carne fazia parte de seu almo-
ço, soltava um suspiro de sa-

tisfação.
Diz ele que comeu tudo, 

limpou o prato. Dei uma risa-
da, mas o desfecho partindo 
do velho Caixa não poderia ser 
outro, que é um gozador nato.

Estava doido pra saber se 
ele tinha algum caso pra me 
contar, perguntei, ele estava 
animado, resolveu abrir a boca.

Perto da casa dele mora 
uma moça bonitinha, passou 
num concurso, queria com-
prar um carro, resolveu enca-
rar uma autoescola e tirar ha-
bilitação.

O Caixa ficava observando 
todo dia ela esperando o ins-
trutor, sempre no mesmo ho-
rário vestindo uns shortinhos 
de fazer padre largar a batina.

Um dia topou com ela ves-
tida de goleira, esperando 
como sempre o instrutor, ficou 
curioso foi até ela saber o mo-
tivo de estar com aquele uni-
forme que fugia dos padrões 
que ela usava.

Ela então explicou que ti-
nham telefonado da autoes-
cola dizendo que o Uno que 
ela treinava estava com pro-
blemas e ela iria hoje treinar 
no Gol.
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Paulo Octávio inaugura novas  
instalações da matriz da Bali Fiat
A concessionária Fiat que mais vende 

no Centro-Oeste passou por uma 
reforma completa, que dará mais 
conforto a clientes e funcionários

A sede da Bali Fiat está de 
cara nova. No sábado, 
22 de abril, foram inau-

guradas as novas instalações 
da matriz da rede, que fica no 
SIA. Clientes, representantes 
da Fiat e executivos das Orga-
nizações PaulOOctávio estive-
ram presentes no evento. 

Em seu pronunciamen-
to na reinauguração da loja, 
o empresário Paulo Octávio 
destacou a presença de clien-
tes e autoridades, como o ex-
-deputado distrital Joe Valle 
e o presidente da Associação 
das Empresas Revendedoras 
de Veículos do DF (Agenciau-
to-DF), José Rodrigues Neto. E 
fez questão de agradecer aos 
funcionários, pois, segundo 
ele, “não existe empresa sem 
os trabalhadores”. 

“A equipe Bali é compos-

ta por pessoas que estão co-
nosco há muito tempo. O (Il-
deumar) Fernandes colocou 
bem: são anos, décadas de 
um mesmo time, com a mes-
ma sinergia, o mesmo compa-
nheirismo, o mesmo respeito, 
aos funcionários, ao cliente. 
Eu recebo só elogios do nos-
so funcionamento, dos nossos 
funcionários, do nosso atendi-
mento e tudo isso graças a vo-
cês”, destacou.

No aniversário  
de Brasília

De acordo com o empresá-
rio, por conta desta excelên-
cia, a entrega das novas insta-
lações da Bali SIA foi incluída 
no calendário de eventos das 
Organizações PaulOOctavio 
em celebração ao aniversário 

dos 63 anos de Brasília. 
“Por isso, a gente ainda está 

comemorando o aniversá-
rio de Brasília. Foi uma sema-

na de muitos eventos. E fize-
mos questão de reinaugurar a 
Bali para poder dizer que essa 
é a concessionária mais boni-

ta do Brasil. Não há nenhuma 
concessionária com este pa-
drão, no Brasil e no mundo”,  
concluiu.



4 Qtos
Cob.
Lineares

APTº TIPO APTº GARDEN COB. LINEARES

127 a 130 m2
2 vagas 
de garagem

142 a 190 m2
Até 3 vagas
de garagem

256 a 258 m2
Até 3 vagas
de garagem

QUALIDADES VANTAGENS ENTREGA SET/23

Lazer completo
Alto padrão de 
acabamento
Praça com jardins  
e lazer no pilotis

Excelente localização
Perto do parque 
ecológico 
Conforto térmico,
lumínico e acústico

Visite o aptº 
decorado
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